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do Estado nacional em relação 

a tradição de luta da classe 
trabalhadora pela sua 
sobrevivência e organização 
política, e a ação e repressão 

a esta tradição, demarcam uma 
trajetória de conitos perma-
nentes entre as classes sociais 

o passado e projetos que
desejamos e devemos lutar 
para nosso futuro. Ao contrário 
de uma história ufanista, 
apaziguada e homogênea, 

A Fundação Perseu Abramo, por 
meio do Centro Sérgio Buarque 
de Holanda, organizou um 
conjunto de atividades por 
ocasião do marco ocial do 
bicentenário da independência 
do Brasil. A efeméride nos 
instigou a reetir sobre os 
projetos de nação em disputa e 
os percursos de resistência que 
seguem até os dias atuais, por 
um Brasil verdadeiramente livre 
e justo para todos. As atividades 
realizadas em parceria entre a 
FPA e um conjunto de 
organizações e universidades, 
colocaram em evidência a 
relação entre história e política, 
entre interpretações sobre 

7 de setembro de 1822 não trouxe 
ao país liberdade e soberania 
para todo seu povo. 
A independência do Brasil não 
encerrou o horrendo regime 
escravista que ainda submetia 
homens e mulheres negros à 
violência, exploração e 
desumanização. O processo de 
independência em 1822 ocorreu 
como uma pactuação entre as 
elites brasileiras do período, 

no Brasil. O marco histórico do 

e continuou por perpetuar as 
desigualdades sociais que 
atravessam a história até os dias 
atuais. Desejamos uma boa 
leitura desse livro, que é fruto 
dessa série de eventos, alguns 
deles disponíveis no canal de 
YouTube da FPA.

Diretora da Fundação Perseu Abramo 
— Elen Coutinho
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O Brasil nação e as crianças
nas celebrações de 1822,

1922, 20221

Eduardo Silveira Netto Nunes

Quais crianças e uais infâncias foram representadas em momentos 
 simbólicos e signicativos ue armavam projetos para a nação brasi-
leira como na independência, e nas celebrações do seu centenário e bi-

centenário?
Em 2022, o Brasil celebrou e se pôs a pensar sobre as histórias ue foram 

conformando e conformaram nossa trajetória como nação. Sujeitos e guras 
ue, se não fossem dotadas de poder e capacidade de interferir na realidade, se-
riam hilárias e anedóticas; eercitando a bufonice e a tolice encarnaram ufanos, 
passadistas e barbarizantes projetos de país, capitaneados por um certo Bolsona-
ro, convertendo 2022 em um triste palco-testemunho de celebrações tímidas em 
se tratando de um bicentenário.

1 Este teto foi produzido como um ensaio e uma adaptação da palestra “O Brasil nação e sua relação 
com as crianças e os adolescentes”, realizada no curso “O Brasil 200 anos: para onde vamos?”, realizada dia 18 de 
maio de 2022, no Auditório Milton Santos, Faculdade de Filosoa, Letras e Ciências Humanas da Universidade 
de São Paulo.
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O projeto de construção das nações passa inevitavelmente pela delimitação 
de destinos desejados, almejados, formulações ue concebem um caminho a tri-
lhar e um lugar de chegada. Desde o século XIX, de modo especial, esses proje-
tos passaram a considerar a concepção de ue era possível delimitar o caminho 
através da intervenção sobre as crianças, fabricando certas infâncias era possível 
garantir ue a sociedade desejada seria efetivamente materializada. Dentro des-
ses futuros ambicionados, cada vez mais, as crianças e os adolescentes foram 
identicados como componentes estratégicos para, através da modulação de seus 
corpos, de suas subjetividades, de suas eistências, construir o devir da nação, 
seja ual fosse esse devir.

O processo de construção das crianças e dos adolescentes como recurso 
estratégico dentro dos projetos de formação das nações não foi “universal”, nem 
epressou um único modelo, ao contrário, por onde uer ue se olhe, globo 
adentro, é possível observar temporalidades e iniciativas diferentes, mas ue ao 
cabo buscaram colonizar crianças e adolescentes com as emanações advindas de 
projeções ue os adultos destinavam a elas e ue ao nal acabavam delimitando 
limites dentro das uais a infância poderia ser construída2. A formação do Brasil 
nação e a continuidade dos processos de construção da nação no transcurso do 
tempo, desde a independência até o nosso momento presente, foram atravessa-
dos por perspectivas ue atribuíam lugares às crianças e às infâncias; epressavam 
representações relativas a uma e outra; e mobilizavam práticas e ações tendentes a 
reverter nas crianças as ambições dos adultos objetivando, através delas, garantir 
um determinado futuro nacional.

Aui reetimos, brevemente, como em três momentos simbólicos das ce-
lebrações da nossa estruturação como Estado-nação – uais sejam a indepen-
dência, o seu centenário em 1922, e o seu bicentenário em 2022 –, as crianças 
foram representadas simbolicamente através de incursões alegóricas em dados 
momentos dessas celebrações. Ademais, também reetimos sobre os sentidos 
atribuídos às crianças alegorizadas relacionando-as aos projetos de nação brasi-
leira epressos através dessas crianças-alegorias, iniciando no período imperial, 
passando pelo período republicano e chegando em 2022 com uma república de-
mocrática seuestrada pelo elitismo, pelo fascismo à brasileira, pela militarização 
e pela desavergonhada etrema direita.

2 Não ampliaremos este debate, mas sobre esse tema das múltiplas infâncias construídas, sugerimos: 
 Stearns, 2008.
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Antes das celebrações, as infâncias e as crianças na 
história

Não nos alongaremos neste assunto da signicação e importância das crian-
ças e dos adolescentes na história, como sujeitos efeitos da dinâmica sócio-histó-
rica. Entretanto, como é negligenciada, constantemente, o locus de sujeitos-his-
tóricos a eles, escreveremos poucas linhas a respeito.

Partimos do pressuposto de ue as crianças e os adolescentes possuem den-
sidade sócio-histórica, o ue uer dizer ue eistem e participam do processo 
social onde uer ue estejam direta ou indiretamente, mais ativa ou passivamen-
te, mais profunda ou supercialmente. Elas e eles se relacionam intensamente 
com os demais sujeitos e estes também se relacionam com elas e eles. Crianças e 
adolescentes importam às sociedades em ue estão presentes e as constituem pro-
fundamente, mobilizam energias, ações, sentimentos, tempo dos adultos e da so-
ciedade. Crianças e adolescentes, com suas densidades sócio-históricas provocam 
nos adultos a formulação das infâncias e a busca por conformar as eperiências 
infantis aos seus projetos, suas intenções e ações o ue não é de todo logrado pela 
ação concreta das crianças ao resistir, confrontar, modicar, impor-se e eistir 
como um outro.

As crianças, a despeito de serem identicadas muitas vezes como meros ob-
jetos a serviço das intenções e das vontades dos adultos, compõem densamente 
as múltiplas realidades, implicando com suas eistências densas a mudança no 
estado de coisas das sociedades, frustrando o mundo ideado pelos mais velhos, 
freando o ímpeto colonizador dos adultos e resistindo vão coproduzindo suas 
infâncias, infâncias necessariamente relacionais e relacionadas.

A produção sócio-histórica das infâncias são empreendimentos mobiliza-
dos pelos adultos ao longo dos tempos ue pretendem conformar o caminho 
através do ual as eperiências das crianças, dilatadas no tempo, se convertam 
em eperiências infantis. Essas eperiências são moduladas pelas prescrições dos 
adultos ue, em relação às crianças, eercem relações de poder assimétricas. En-
tretanto, as crianças na eperiência das suas infâncias ao eistirem com densidade 
sócio-histórica, impedem de ue sejam efetivamente meros fantoches da mani-
pulação adulta. Sendo assim, denitivamente as crianças são sujeitos da história 
e as infâncias apresentam-se como a produção das sociedades e cabe a nós estu-
diosos do social energá-las.

Assim sendo, entendemos as histórias das infâncias de maneira complea 
de modo ue sempre é preciso levar em consideração diferentes variáveis como: 
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[ . . . ]  a classe social (popular, elite, classe média, trabalhadora); o estamento 
social e origem étnica (indígena, escravizada, livre, nobre, branca, negra etc.); 
as diferentes eperiências infantis (como trabalhadora, escravizada, institucio-
nalizada, em situação de rua, guerreira, abandonada); os aspectos delimitadores 
do gênero; as instituições destinadas à infância (escolas, hospitais, clínicas de 
saúde, creches, berçários, clínicas de conduta, reformatórios, escolas especiais 
etc.); os saberes cientícos dirigidos à infância e com ela envolvidos (pediatria, 
nutrição infantil, pedagogia, psicologia, psiuiatria infantil, antropologia cri-
minal, assistência, serviço social, direito da criança); a produção de artefatos e 
indústrias destinadas à infância (literatura, jogos, instrumentos pedagógicos, 
euipamentos médicos, fármacos, alimentos especiais, brinuedos, mobiliário, 
vestimenta) (, 2011, p. 272).

De outra parte, “não eiste, a bem-dizer, uma infância”, ao contrário, 
“eistem várias eperiências humanas ue modelam a criança dentro de limites 
 cronológicos determinados”, dentro destes tempos é ue se “desenham a pessoa 
da criança ou a criança como pessoa sobrepõem-se às alteridades dos tempos 
sociais ue delimitam o território onde cada um se faz” (; , 
2007, p. 8). 

E cada vez ue “tomamos em conta a individualidade de uma criança, a 
especicidade de seu conteto histórico e o espaço de sua esfera de inuência 
como ator social”; cada vez ue “percebamos as crianças como capazes de efetuar 
mudanças no seu entorno político”; somos instados nas pesuisas a compreender 
a infância e as classes de idade “como categorias de análise e identidade social”, 
sendo contemplar nestas as dimensões interseccionais de “gênero, raça, identida-
de seual, classe social”3 (, 2018, p. 1-17).

Algumas infâncias e crianças no início de nossa história 
como Estado-nação

As representações das infâncias e crianças no Brasil independente não dei-
am dúvidas da compreensão fundante da sociedade escravista baseada nas hie-
raruias sociais e na estruturação da sociedade brasileira composta, como bem 

3 No original, o teto está em espanhol. Aui apresentamos uma tradução livre feita pelo autor.
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sabemos, euivocadamente, pelas “três raças”, uais sejam “indígena, europeia, 
africana”.

Para reetir um pouco sobre diversas infâncias pensadas e projetadas no 
início de nossa história como Estado-nação, utilizaremos três gravuras assinadas 
por Jean-Baptiste Debret, em publicação 

As crianças, nas representações escolhidas, são atravessadas por concepções 
alegóricas nas uais pretende-se armar ue cada uma seguirá o seu destino, 
ue nada mais é ue o destino dos seus antepassados: se indígena, animalizado, 
animalizado indígena será; se afro-brasileiro, cativado-barbarizado-incivilizado, 
cativado-barbarizado-incivilizado afro-brasileiro será; se euro-brasileiro, nobre-
-civilizado, nobre-civilizado euro-brasileiro será.

Na primeira litograa4, a composição rearma o aruétipo de selvagem 
para os indígenas brasileiros, ue vivendo em estado de natureza, se confundi-
riam com a paisagem, com o mundo vegetal, animal, mineral e ue, tal como 
o cão latindo, estariam surpresos com a chegada civilização ue, espreitando, 
chega sem saber se para assustar, matar, fazer amizade, submeter, mas preparada 
para enfrentar este mundo animalizado. Duas crianças ganham algum destaue 
na composição: uma bebê, acolhida pela mãe, sorve o leite como em um “ato da 
natureza”; já a outra ao lado, em uma linha simétrica aos europeus ue chegavam 
“trazendo a civilização”, aparece abraçada pela oresta, distante da sua comuni-
dade, brinca com o córrego, dando indício ue está a nascer para a cultura “ani-
malizada”, mas ue ainda não fora denitivamente determinada pela natureza. 
Essa segunda criança é apresentada alegoricamente como o corpo ue precisaria 
ser trabalhado, domesticado, civilizado para ue o estado de coisas selvagem, no 
futuro deiasse de eistir no nascente país.

4 Todas as imagens reproduzidas neste teto têm autorização implícita de uso por serem de domínio pú-
blico ou estarem disponíveis em portais ue autorizam o seu uso desde ue citados. Todas as imagens estão com 
os devidos créditos arrolados nas referências bibliográcas. 
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Imagem 1. Aldea de cabocles a Canta-Gallo, 1834

Fonte: Debret, 1834A.

A segunda litograa, por sua vez, já fora utilizada inúmeras vezes para re-
presentar aspectos da sociedade escravista e as relações de subordinação impostos 
às pessoas afro-brasileiras e ou africanas escravizadas. A composição indica clara-
mente o local ue cada ual tinha nauela sociedade. O senhor e a senhora senta-
dos, comendo à mesa um peueno banuete, mas ue se torna gigantesco frente 
às privações alimentares a ue eram submetidas as pessoas escravizadas, acompa-
nhados ao fundo por servos em estado de prontidão para atender às vontades dos 
seus amos. As crianças, alegoricamente apresentadas como pessoas incivilizadas, 
comendo farelos de comida, simulando um momento transitivo entre a anima-
lidade e a incivilidade servil. Pela imagem, as crianças e suas infâncias represen-
tavam um destino fatal, viver subalternizado comendo os restos da sociedade 
escravista senhorial, mas ue, desde um ponto de partida incivilizado e animali-
zado, seria “domesticado”, para depois, como seus ascendentes, estar no seu local 
de destino, como coisa, servir passivamente seus amos. Os contornos eagerados 
das crianças, com seus abdomens e nádegas sobressalentes, reforçam estereótipos 
a respeito da compleição física dos africanos e africanas ou  afrodescendentes, mas 
estabelece linha de continuidade determinista na formação da peuena pessoa 
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escravizada: ela seguirá o destino dos seus, semicivilizando-se, e submetendo-se 
aos “gigantes” senhores, desproporcionalmente representado nas imagens.

Imagem 2. Le Diner, 1834

Fonte: Debret, 1834B.

Por sua vez, uma terceira litograa, também da lavra de Debret (1829), re-
presentando o casamento de d. Pedro I com a Princesa Amélia, eplicita a repre-
sentação da sociedade cortesã, apresentada com civilizada, indicando as ordens 
de poder vigentes – o poder clerical, temporal –, o lugar ue os euro-brasileiros 
ocupam na hieraruia social. Chama a atenção para a ausência uase total de 
não brancos na composição, rearmando ue nauele espaço, negros e indíge-
nas, não fazem parte. As crianças presentes na imagem, em destaue o futuro d. 
Pedro II ladeado pelas irmãs, não estão ali por serem crianças, mas por represen-
tarem o devir da nobreza; não importam por viverem a infância, mas sim por 
serem o futuro da monaruia e da linhagem. Seja como for, a representação da 
manutenção do poder e dauela ordem no futuro se dá pela alegorização das 
crianças não como tal, mas como projeção do devir. 
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Nas três imagens, as crianças não são representadas como elas mesmas, mas 
como alegorias ue predizem o seu lugar no presente e o seu destino determina-
do. Em uma sociedade escravista absolutamente hieraruizada, a perspectiva é 
de ue cada ual deveria permanecer no seu local, e a história deve ser apenas a 
reprodução no devir do status quo e as infâncias seriam apenas suportes para uma 
eperiência denitiva de viver a antecipação do tempo vindouro.

Imagem 3. Mariage de S.M.I.D. Pedro, 1829

Fonte: Debret, 1829.

Alegorias das infâncias nas celebrações do Estado-nação

É inconteste ue as celebrações de atos apresentados como fundacionais 
nos Estados nacionais, entendidos como modernos, ganharam signicância com 
o passar do tempo e foram passando por modicações. Celebrar a criação de um 
país em 1822, envolto em perspectivas românticas, era diferente de celebrar o 
centenário deste mesmo Estado-nação atravessado por perspectivas positivistas 
e modernizadoras, ue era diferente de celebrar o seu bicentenário coordenado 
por um regime militarizado, bufônico e protofascista do bolsonarismo em 2022.
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Ao colocar em um mesmo tempo de análise três tempos históricos, assín-
cronos e com dicções peculiares, temos consciência das distâncias ue atravessam 
cada ual, mas aui pretendemos observar como as infâncias foram alegorica-
mente construídas nesses três momentos ue buscaram condensar através desses 
projetos peculiares de sociedade.

Começamos com a observação de um peculiar objeto ue compôs parte da 
cenograa produzida para celebração do espetáculo de comemoração da coroa-
ção de d. Pedro I, após a independência, ual seja, o “Pano de boca” (imagem 
4). No centro da composição, temos a representação do império entronado, 
em suas mãos a lei e a espada, dos uais a nova ordem nacional seria irradiada 
e construída, sob o seu beneplácito e sua nobreza. Deste centro ue a tudo e a 
todos atrai, emana a luz ue ilumina os personagens, e os orientará no caminho 
do futuro nacional.

Imagem 4. Rideau d’avant scéne eécuté au éatre de la Cour, pour la réprésentation 
d’apparat: à l’occasion du Couronnement de l’Empereur D. Pedro 1er., 1839

Fonte: Debret, 1839.

O claro e escuro também pretende dizer o ue deveríamos deiar para trás, 
o ue é o passado ue será abandonado. O passado recusado como permanência e 

 Pano de boca é um elemento ue compõem o palco de teatros, sendo uma espécie de cortina ue abre 
e fecha para o palco car à mostra, sendo alçado e descido com um todo. Fechado, ele parece um grande mural.
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herança seria o passado selvagem, na imagem representado pelos povos indígenas, 
todos eles presentes com rostos majoritariamente borrados e desenhados sob uma 
névoa e uma tonalidade escurecida, atrás do trono. A nova ordem seria  construída 
sob a veste da civilização, mesmo ue escravista, o ue não foi colocado como 
problema no “Pano de boca”, ao contrário, assim como as pessoas submetidas à 
escravidão entregavam-se à nação ue brotava, também as pessoas livres aderiam 
com seus corpos, suas armas, seu labor, seus lhos a esse  empreendimento.

É de destacar a evidente importância dada às crianças (imagem ), epli-
citando representações sobre a infância, alçadas ao lugar de alegorias epressi-
vas do projeto de futuro nacional. Em uma leitura impressionista, teríamos 
 crianças-bebês representando as “três raças”, indígenas, negras e brancas. Cada 
ual encarnando um determinado lugar na escala social e sendo “entregues” 
pelos seus pais à nova ordem ue os acolhendo, acabaria por os conformar como 
sendo os primeiros nacionais desde o nascimento! O povo brasileiro estaria pers-
pectivado no devir desses bebês. 

Imagem . Destaue da imagem 3

Fonte: Debret, 1839.

 As intenções e sentidos “originais” da obra foram eplicitados por Debret (1940, p. 274-27).
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Assim sendo, a infância como alegoria, aui, epressava uma representação 
ue utilizava a infância como um recurso narrativo para falar menos dela infân-
cia do ue do futuro concebido para auela sociedade: uma sociedade ordenada 
desde o eio do poder imperial, ue conduziria o povo brasileiro, negro e branco, 
à civilização. Interessa mencionar ue um bebê indígena também é oferecido 
neste concerto, à esuerda ao fundo, mas como ele parece estar distante desse 
projeto, como indígena, a composição parece representar ue desde este lugar de 
indígena, essa criança não teria lugar na civilização brasileira.

Passado um século da independência, em 1922, diversas celebrações fo-
ram realizadas com diferentes propósitos para marcar o momento, revisitar o 
passado, fazer balanços, e projetar novos caminhos. Esse foi um ano de eferves-
cência em tais aspectos. O Brasil acolheu a Eposição Universal, famosa desde 
as últimas décadas do século XIX, como marco da construção da “civilização” 
(, 1997).

Nas uestões envolvendo as infâncias também se aproveitou a ocasião para 
a realização de dois grandes eventos um nacional e outro internacional: o pri-
meiro Congresso Brasileiro de Proteção à Infância e o terceiro Congresso Ameri-
cano da Criança – chamado a partir do uarto de “Congreso Panamericano del 
Niño”, ocorrendo até os dias atuais (k , ; , 2011). 
Dentro dessas atividades, apresentou-se diagnósticos, balanços de ações, projetos
a serem realizados para as crianças em diversas direções e contemplando diferen-
tes aspectos sendo muito comum a perspectiva reformista ue deveria ser ado-
tada para fomentar uma suposta civilização brasileira, higienizada, moralizada, 
domesticada, ordeira.

Apesar dos diversos eventos, monumentos e atos celebrativos do centená-
rio da independência não atenderem obrigatoriamente a uma única diretriz, era 
comum ue reverberassem prédicas elouentes em favor da civilização, em tons 
ufanistas. Assim o foi na construção do Monumento à Independência (imagem 
), nanciado pelo Estado de São Paulo, eecutado pelo artista italiano Ettore 
Ximenes, na região do Museu do Ipiranga, na cidade de São Paulo, dentro de 
uma intervenção monumental em alusão à independência ainda ue reverberan-
do aspectos “tradicionais/clássicos” em termos artísticos (, 2017, p. 
378-379).
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Imagem . Monumento à Independência, 2013

Fonte: Wiipédia, 20137

Do conjunto monumental, apenas a parte em alto relevo (imagem 7), no 
térreo, foi entregue em 1922, o restante o fora anos mais tarde (, 
2017, p. 394, 409). O alto relevo, em parte, foi estruturado, com forte inspi-
ração no uadro “Independência ou Morte” de Pedro Américo ue se faz pre-
sente no Museu do Ipiranga, tendo algumas óbvias modicações, entre as uais 
 incluem-se as presenças de crianças na composição: uma bebê, e outra um pouco 
maior.

7 Todas as fotos deste capítulo podem ser acessadas coloridas nos respectivos links de cada uma.
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Imagem 7. Alto relevo do Monumento à Independência

Fonte: Wiipédia, 2017.

A primeira criança, atrás de um cavalo conduzido por um cavalheiro ence-
nando os dragões da independência, parece participar do ato de independência 
estimulando com o braço a ue o cavalo fosse adiante, e logo ue a formação do 
país era fruto tanto de atos heroicos, como de atos singelos. A criança é retratada 
classicamente, parecendo uase um deus grego não fosse a manifesta pobreza do 
traje, os pés descalços e um ramo de alguma árvore nas mãos.
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Imagem 8. Detalhe, Criança atrás do cavalo, 2013

Fonte: Monteiro, 2017, p. 37

A segunda criança (imagem 9), uma bebê, com traços de bambina (menina 
italiana, nacionalidade do artista) por sua vez, aparece bem à esuerda, nos bra-
ços semieionados de sua mãe, com os braços estendidos para o centro da com-
posição como ue sendo chamada e entregue à nação ue faria dela uma adulta 
plenamente brasileira! A cena, um tanto confusa e ruidosa, faz mãe e bebê serem 
acompanhadas ao fundo por um sobe e desce de soldados e cavaleiros, como ue 
chegando para comemorar a novidade, bem como, à frente, um homem de torso 
nu, carroceiro, trabalhador, de feições mestiças, segurando os bois e suas cangas, 
sem maior epressividade ue uma leve surpresa contrasta com a dimensão jubi-
losa ue o evento pretendia armar.
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Imagem 9. Detalhe, Criança no colo da mãe, Monumento à Independência, 1922

Fonte: Monteiro, 2017, p. 37

Seja como for, a representação da infância acaba por continuar mantendo-a 
como uma alegoria ue procurava falar das epectativas com a formação de uma 
grande nação brasileira, ao mesmo tempo em ue a grandiosidade do monu-
mento conrmava ue já éramos um grande país. Destaca-se ue nessa nação 
em formação, nessa celebração do “início” da nação, o bebê escolhido não seria 
afrodescendente ou indígena, nosso futuro civilizado seria com traços europeus, 
bem concorde com os projetos das oligaruias então vigentes.

E, com tantas idas e vindas; golpes; levantes; resistências; rebeldias; retro-
cessos; “avanços”, como seria a representação das infâncias no nosso bicentená-
rio das independências? As infâncias seriam compreendidas com diversidade, 
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pluralidade, generosidade, respeito e como sujeitas de direito? Continuaríamos 
a ter, através das infâncias, alegorias dos projetos dos adultos sem levá-las em 
consideração como pessoas com densidade sócio-histórica?

Quando preparamos a primeira versão deste teto, em maio de 2022, nos 
perguntávamos como a infância seria representada e com ue sentido nas cele-
brações do bicentenário no governo então vigente, sob a presidência do ruidoso 
Jair Bolsonaro? As inúmeras mostras de tolice, de despreparo, de concepções ul-
trapassadas de infância prenunciavam possíveis respostas. Respostas eram dadas 
aui e acolá sobre o uso alegórico da infância para retratar projetos de sociedade. 
Aos mil dias do governo, há cerca de um ano dos 200 anos de independência, foi 
dada uma dessas respostas (imagem 10).

Imagem 10. Presidente do Brasil com criança portando simulacro de fuzil 1, 2021

Fonte: Nunes, 2021.

Na ocasião, em Minas Gerais, em um ato televisionado nacionalmente, um 
peueno menino, vestido com simulacro de farda militar e de um fuzil (imagem 
10), foi levado ao palco e posto sentado ao lado do então presidente. Se não 
bastasse a presença da criança, o presidente foi ao microfone e deu destaue às 
vestes e à arma do menino, dizendo: 

Estou com uase 70 anos, uando eu era moleue eu brincava com isso, com 
arma, com echa, com estilingue. Assim foi criada a minha geração e cresce-
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mos homens fortes, sadios e respeitadores. [ . . . ]  Meu cumprimento aos pais 
desse garoto por estarem emprestando o moleue pra dar um eemplo aui de 
civilidade e patriotismo e de respeito (, 2021).

Inuestionavelmente a utilização do menino ue, de tão peueno, não 
parecia entender muito bem (imagem 11) o ue se passava, para através dele 
enunciar um projeto de passado, ual seja, o futuro de nossa nação seria voltar-
mos para trás, ser “como éramos” acaba por epressar, de fato, uma visão muito 
distorcida do ue é ser criança e viver a infância não de 70 anos atrás, mas de 
2021, com uma pandemia, desigualdade, desemprego estrutural, com desestru-
turação de políticas públicas. Para esse projeto de passado, militarizado e viril, 
as infâncias teriam ue mais uma vez se submeter aos desígnios, à insensatez, à 
tolice de certos adultos e aprender a “virilidade”, armamentismo, obediência ser-
vil a uem tem farda pois, assim, chegaríamos a nossa “civilidade e patriotismo 
e de respeito”!

Imagem 11. Presidente do Brasil com criança portando simulacro de fuzil 2, 2021

Fonte: Nunes, 2021.
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A celebração do bicentenário, patrocinada desde o chefe de Estado brasilei-
ro, como bem sabemos, foi sobretudo epressada desde as perspectivas marciais, 
militarizadas, de ode às armas, de recusa à realidade das diferenças, à promoção 
da redução das desigualdades. Ademais, tivemos uma celebração condizente com 
uem eercia a presidência da República à época, Jair Bolsonaro, apeuenada, 
envergonhada, ufanista, anacrônica, ue entoava glória ao passado, mas oferecia 
um projeto de futuro medíocre, desarrazoado e, em parte, genocida.

As crianças e as infâncias nessa celebração suportavam, ao invés das cele-
brações anteriores ue pensavam na infância como alegoria do futuro da “civili-
zação brasileira”, a infância como alegoria do passado, da ideia de ue nelas, os 
então governantes reacionários, conseguiriam implantar um Brasil e uma nação 
ue já foi: machista, submissa ao autoritarismo, militarizada, racista, seista, in-
tolerante, desigual, elitista. Segundo essa concepção, através das infâncias nós 
“voltaríamos” para trás.

Um dos “momentos” altos da celebração em 2022 foi o mórbido recebi-
mento do coração de d. Pedro I. Na cerimônia ue envolveu essa entrega, a pre-
sidência da República foi ladeada por crianças ue corporicam o “retorno” ao 
passado, ual seja, a militarização da educação, o culto à personalidade (imagem 
12 e 13). Chama a atenção o tratamento desigual dado às crianças de uma escola 
regular de ensino fundamental do Distrito Federal (Escola 1, de Ceilândia), e 
auela outra vinculada aos militares, o colégio militar dom Pedro I. Às milita-
rizadas foi dada uma atenção central e destacada, participando diretamente dos 
momentos de maior visibilidade. Quanto às demais, um papel secundário.

A despeito de, no 7 de setembro, em Brasília, muitas crianças terem per-
lado no desle cívico, as representações ociais da infância foram praticamente 
ineistentes, e como essa infância como alegoria, até sendo uma omissão desavi-
sada por não haver essa alegorização, era epressiva. As infâncias não eram con-
templadas, seriamente, como sujeitos atravessados pela historicidade, pelos dile-
mas de seu tempo presente, eram infâncias ausentes do imaginário dos adultos a 
comandar a nação. Diversionismos de “menino veste azul, menina veste rosa”, 
“escola cívico-militar”, “família tradicional”, “Deus acima de todos”, ocultavam 
a falta de projetos concretos de futuro para as infâncias da nação, enuanto isso, 
os índices de violência intradoméstica ou não (de caráter seual ou não) contra 
crianças e adolescentes chegavam a números muito escandalosos; o juventicídio 
(assassinato de adolescentes e jovens) ceifava a vida de milhares de lhos, sobri-
nhos, parentes, netos; as crianças yanomamis passavam por privações e viola-
ções de direito de toda ordem, combinada com omissivas condutas de gestores 
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públicos e um uase estímulo de altas autoridades da república à instalação de 
garimpos ilegais nas terras indígenas.

Imagem 12. Coração de d. Pedro I, 2023

Fonte: Agência Brasil, 2022B.
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Imagem 13. Coração de d. Pedro I

Fonte: Agência Brasil, 2022B.

Denúncias sobre a ocorrência dessas violências já se faziam chegar aos ho-
lofotes da mídia e autoridades, clamando por auílio, proteção e garantia de 
direitos dos povos indígenas afetados. Cenas como a da imagem 14 circularam 
no país ainda em 2021, no ano do bicentenário, 2022, elas continuaram, mas foi
apenas em 2023 ue passaram a de fato movimentar o governo federal, agora já 
sob a presidência de Luiz Inácio Lula da Silva, para enfrentar o ue se colocava 
como mais um genocídio perpetrado contra os povos indígenas.
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Imagem 14. Criança yanomami adoecida e subnutrida, 2022

Fonte: Brasil de Fato, 2022. 

Considerações nais

Quase um milagre se abateu sobre a nação brasileira com o resultado das 
eleições presidenciais de 2022, na ual Luiz Inácio Lula da Silva foi eleito presi-
dente da nação, isso porue, não sem diculdades, a crença e certeza de ue os 
projetos de Brasis altivos, inclusivos, cidadãos, reluzentes, dignicadores, passa-
ram a ser novamente possíveis. Crianças e suas infâncias poderão se desenvolver, 
potencialmente, sendo consideradas como sujeitas de direito, com densidade 
sócio-histórica, protagonistas de seus destinos ue são individuais e coletivos. 
O Brasil voltou a sonhar ue pode tornar a construir um novo país, uma nova 
nação, juntos e juntas, com o povo, com as pessoas! 

Neste Brasil, crianças poderão brincar, sonhar, conviver, plantar, germinar, 
crescer…sorrir… acalentar e ser acalentado… atuar… reivindicar… decidir!
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